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« MULHERES » Inovatix Mulher oferece cursos para capacitar pacientes oncológicas no RN e gerar novas
opções no mercado de trabalho, em especial, no empreendedorismo. Próximo curso abrirá turma de 30 mulheres

Startup do RN capacita pacientes
oncológicas para empreender

A Inovatix Mulher, empre-
sa iniciante potiguar,
tem como premissa a ca-

pacitação de mulheres que en-
frentam o tratamento de cân-
cer de mama. A iniciativa con-
ta com cerca de 18 empresas
parceiras, em menos de um ano
de existência, e foi criada por
uma mulher que também foi
paciente oncológica no RN. O
projeto foi possível através de
uma iniciativa Sebrae, que mol-
dou o modelo de empresa. A in-
tenção, além de realocar a mu-
lher no mercado de trabalho, é
trazer autoestima àquelas que
passam por um tratamento lon-
go e difícil, bem como sensibi-
lizar empresas contratantes.

A ideia nasceu durante a
pós-graduação de Alice Dan-
tas, 46 anos, na Universidade
de São Paulo, motivada por sua
própria experiência durante o
tratamento contra o câncer de
mama. De acordo com ela, a
convicção de que venceria a
doença era ofuscada pelo me-
do de não conseguir se reinse-
rir no mercado de trabalho.
“Durante o meu tratamento, eu
tinha muita convicção, de que
eu iria ficar boa e ia voltar a ter
minha saúde, mas ao mesmo
tempo, eu tinha muitas incer-
tezas com relação a minha
atuação profissional”, relata. 

O projeto só entrou em vigor
através de um edital lançado pe-
lo Sebrae RN, que permitiu a
crianção da startup em setem-
bro de 2022. O projeto é basea-
da em dois pilares principais: a
oferta de cuidados profissionais
para mulher diagnosticada com
câncer de mama durante o tra-
tamento e a sensibilização de
empresas e da sociedade para
dar apoio e oportunidades a es-
sa mulher. São dois trabalhos di-
ferentes, que acontecem de
mãos dadas.

Em parceria com instituições
como a Onco e Vida -    entidade
sem fins lucrativos, que oferece
assistência a adultos e idosos,
diagnosticados com câncer, em
situação de vulnerabilidade só-

cio econômica, de todo o RN – a
Inovatix capta mulheres para
orientá-las e oferecer alternati-
vas para que possam ser reinse-
ridas no mercado de trabalho,
através de mentorias e cursos. 

Com essa instituição, a star-
tup visa oferecer cursos para ca-
pacitar as pacientes. Culinária,
e confecção de bijuterias estão
entre as possibilidades. A ação
deve acontecer nas próximas se-
manas e visa formar uma tur-
ma mínima de 30 pessoas. “A
gente quer essa parceria para
que elas venham aqui orientar
os nossos pacientes”, comenta a
coordenadora social da associa-
ção, Michely Costa, 41 anos. 

Novas opções
De acordo com ela, o públi-

co da Onco Vida é, em sua maio-
ria, de baixa renda e baixa es-
colaridade. Por isso, o trabalho
é fundamental para orientá-los
a cerca de novas opções quan-
to ao mercado de trabalho. Al-
gumas das mulheres, inclusive,
trabalham como empregadas
domésticas e devido à quimio-
terapia e radioterapia, ficam
impossibilitadas de se esforça-
rem fisicamente. 

“Após o adoecimento, esse
retorno ao mercado fica ainda
mais difícil, porque a maioria
que é acometida de câncer de
mama não consegue fazer mais
muito esforço no braço. Então,
assim, já não consegue mais vol-
tar a exercer a profissão que ti-
nha antes”, comenta a coorde-
nadora. Ainda de acordo com
ela, parte dos pacientes tem be-
nefício previdenciário, mas exis-
tem pessoas que ficam de fora,
sem renda. 

O desenvolvimento de ati-
vidades que geram interesse
nessas mulheres também é fun-
damental no processo de inseri-
las no mercado, através do em-
preendendorismo. “Para que e-
las voltem também de forma au-
tônoma, vendendo e podendo
também suprir suas necessida-
des”, disse Michely. 

Já com as empresas parcei-

ras, chamadas de embaixadoras,
a startup busca sensibilizar e for-
necer informações a cerca da
doença, de forma a orientar co-
legas de trabalho e equipes a cer-
ca das limitações físicas da pa-
ciente. “Muitas vezes os próprios
colegas não sabem lidar com a
situação. Nem durante o trata-
mento, muito menos na hora de
entender as suas impossibilida-
des, as suas limitações”, diz a
fundadora da startup.

Essa barreira é encontrada
em pacientes que realizam tra-
balho com maior esforço físico
dentro das empresas, não ape-
nas enquanto domésticas ou au-
tônomas. “A gente faz um traba-
lho de como incluir essa mulher
de forma acolhedora, de forma
que ela continue sendo produti-
va”, complementa.

Inclusive, alguns desses
membros são considerados
PCDs – Pessoas com Deficiên-
cia – o que demanda ainda mais
cuidado por parte das empre-
sas, de acordo com o Decreto nº
5.296/2004, que define as
doenças que dão ensejo a esta
condição.  Pessoas com mobili-
dade reduzida, por exemplo,
podem se enquadrar. 

As empresas parceiras estão
espalhadas, fora até do RN. São
Paulo e Espírito Santo são dois
dos estados que contam com a
atuação da Inovatix. Ainda se-
gundo Alice, as possibilidades
são muitas pois as embaixado-
ras podem vir de qualquer lu-
gar do mundo. Ao todo, são três
pessoas envolvidas nesse traba-
lho, que ainda é novo, mas deve
crescer nos próximos anos. 

Baseada na sua própria his-
tória, a fundadora trouxe inova-
ção para o Estado e mais, busca
ajudar outras pessoas na mes-
ma condição. Um de seus prin-
cipais objetivos é colocar luz nes-
se debate, reinserir a mulher no
mercado e captar a maior quan-
tidade de empresas e institui-
ções parceiras possível. “Trazer
esse debate para a sociedade, fa-
zer com que essa causa seja per-
cebida”, finaliza.

Uma das que está ansiosa pa-
ra participar é a dona de casa,
Luiza Maria da Silva, 50 anos. “O
curso ia ajudar demais, com cer-
teza”, disse. Atualmente, ela tem
um bazar junto com as  amigas,
em Parnamirim, onde mora. Es-
ta é sua única fonte de renda no
momento. “Eu estou me virando
com uma bazar que eu tenho. Eu
coloco com as minhas amigas, a
minhas colegas que eu tenho
aqui e é com isso que eu tô me
virando”, comenta.

Ela tem dois filhos já adul-
tos e mora apenas com o marido,
que está desempregado no mo-
mento. Por isso, a oportunida-
de de aprender uma nova habi-
lidade é fundamental para ocu-
par a mente e ter uma fonte de
renda. “Eu tenho fé que eu e mi-
nhas parceiras vamos ocupar a
mente. Qualquer tipo de curso
que vier será muito bem vindo
para nós. Isso é muito importan-
te para nós, eu espero que se con-
cretize”, finaliza. 

A dona de casa descobriu o
câncer em 2014, quando tinha

42 anos. Nesse período, fez tra-
tamento, cirurgia para retirada
de parte de uma das mamas e
conseguiu se recuperar. Porém,
em 2020 teve uma nova incidên-
cia e precisou passar pelo trata-
mento novamente, retirando,
dessa vez, toda a mama. “Foi bas-
tante raspada minha mama di-
reita, retirado bastante da pele,
mas agora estou aqui”, relata.

No começo, o diagnóstico foi
difícil, mas contou com a ajuda
dos familiares, mesmo que com
certa oscilação. “Difícil é. O apoio
a gente tem da família, que con-
ta muito. Tem até período que
tem, outros que não tem, porque
o tempo vai passando. Logo no
começo é uma coisa, é, porque é
aquele choque aí depois que o
tempo vai passando”, diz.

Dificuldades
Um estudo de 2020 lidera-

do pela oncologista Luciana Lan-
deiro, do Grupo Oncoclínicas, re-
velou que mulheres com diag-
nóstico de câncer de mama, têm
menos chances no mercado de

trabalho.  A pesquisa rendeu a
tese "Retorno ao trabalho após o
diagnóstico do câncer de mama:
Estudo prospectivo observacio-
nal no Brasil", desenvolvida na
Faculdade de Medicina da Uni-
versidade de São Paulo (USP) e
foi publicada na Revista Câncer.

A pesquisa foi realizada em
mulheres com idade entre 18 e
57 anos, entrevistadas por tele-
fone com 6, 12 e 24 meses após
o diagnóstico de câncer de ma-
ma. Antes do diagnóstico, 81%
das pacientes tinha emprego em
tempo integral e 59,5% relata-
ram que eram as principais res-
ponsáveis pela renda familiar. 

Cerca de 73% delas recebeu
apoio dos seus chefes depois da
identificação da doença. No en-
tanto, 29,1% das mulheres rela-
taram ter sido oferecido algum
tipo de ajuste no seu trabalho.
Ainda de acordo com a pesqui-
sa, as mulheres que receberam
ajustes na função por parte de
seus empregadores tiveram 37
vezes mais chances de retornar
ao trabalho.

Novas chances de produção despontam

Nos cursos, as mulheres descobrem novas possibilidades para continuar sendo produtivas
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